
LEITURA NOVA
As mais belas iluminuras





Por vontade do rei

A Leitura Nova é uma colecção de códices de pergaminho de grande 
formato, ricamente iluminados, em que D. Manuel I mandou trasladar 
documentos produzidos nos reinados dos seus antecessores e no seu 
próprio reinado. 

Assim, muitos documentos perdidos no tempo, podem ser encontrados 
em cópia autêntica na Leitura Nova.

Os livros começam com o texto do prólogo onde o rei apresenta 
algumas das razões que estiveram na origem de tal empresa.



Por dever do rei

άώΧϐ ŦŀȊŜƳƻǎ ǎŀōŜǊ ǉǳŜ ŀǎǎƛƳ ŎƻƳƻ ƻ próprio e principal cuidado dos 
que têm algum cargo deve ser trabalhar como as cousas que lhes são 
encarregadas sejam postas no mais próspero e melhorado estadoque 
ser possa, assim tanto mais cabe isto nos Reis e príncipes fazê-lo 
quanto com mais excelente proeminência são por Deus postos na terra 
para bem dela e de seus vassalos e para toda execução e exemplo de 
virtude e porque esta obrigação tão devida e grande louvor que por ela 
ŀƴǘŜ 5Ŝǳǎ Ŝ ƻ ƳǳƴŘƻ ǎŜ ƳŜǊŜŎŜ ώΧϐέ



Por honra dos feitos e obras dos 
antecessores
άώΧϐ ŀǇǊƻǳǾŜ ŀ bƻǎǎƻ {ŜƴƘƻǊ ǉǳŜ nossos antecessores 
participados de sua graça alcançassem e cumprissem por muitas 
e mui singulares virtudes que neles pôs portanto seus feitos e 
obras como de justos e virtuosos foram sempre prosperadas 
com grande acrescentamento de honra louvor e proveito de seu 
ŜǎǘŀŘƻ Ŝ ŎƻǊƻŀ ŘŜ ǎŜǳǎ wŜƛƴƻǎ ώΧϐ ƴŀ Ŏƻƴǉǳƛǎǘŀ ŘŜƭŜǎ ώΧϐ ŘΩ ŀƭŞƳ 
em Áfricacontra os Infiéis em muitos vencimentos e tomada das 
cidades de Ceutae Tângere outros lugares E também na 
investigação e descobrimento de Guinécom grandes custos e 
ŦŀŘƛƎŀ ώΧϐ ƴƻ Ƴǳƛ ǘǊŀōŀƭƘƻǎƻ Ŝ ŀǘŞ Ŝƴǘńƻ ŦƻǊŀ ǉǳŀǎŜ ŘΩ ŜǎǇŜǊŀƴœŀ 
e possibilidade humana descobrimento e conquista da Índiae 
outras terras e gentes a nos antes incógnitas ώΧϐέ



Para conservação da memória e exemplo aos 
sucessores
άώΧϐ ƴńƻ ŀǇŀǊǘŀƴŘƻ ŘŜǎǘŜǎ ƳŀƎƴŃƴƛƳƻǎ ŦŜƛǘƻǎ Ŝ ƻōǊŀǎ 
de nossos antecessores todas as outras que não de 
menos obrigação e virtude deve haver nos príncipes em 
fazerem e ordenarem tudo o que a bom regimento de 
seus reinospertence assim na justiça e toda outra boa 
ordenança deles e também em muitas doações e ajudas 
que por serviço de Deus com grande devoção 
ƻǳǘƻǊƎŀǊŀƳ Łǎ ƛƎǊŜƧŀǎ ώΧϐ Ŝ ǇƻǊ ǎŜǊ Ŏƻƛǎŀ ǇƻǊ ǘƻŘŀ ǊŀȊńƻ 
mui devida e bem considerada que as semelhantes 
obras ficassem em conservada memória e exemplo aos 
sucessoresporque sabendo o passado ordenaram 
melhor o presente ώΧϐέ



Por testemunho e reconhecida lembrança aos 
bons e leais vassalos
άƛǎǎƻ ƳŜǎƳƻ ŀǎ mercês e franquezas feitas aos grandes do reino e aos 
fidalgos cavaleiros e povosficassem em testemunho e reconhecida 
lembrança a seus linhagens das mercês e benefícios que por seus 
merecimentos dos Reis receberam e pelo semelhante aos Reis dos 
serviços recebidos de seus bons e leais vassalosΦέ



Uma Torre para memória

άtƻǊǘŀƴǘƻ ƻǊŘŜƴŀǊŀƳ ƴƻǎǎƻǎ ŀƴǘŜŎŜǎǎƻǊŜǎ ƴŜǎǘŀ ƴƻǎǎŀ 
mui nobre e sempre leal cidade de Lisboa uma Torre em 
que para sempre estivesse o tombo e a memória de 
todas estas coisas A qual assim ordenada e sabida foi 
havida por cousa de tanta estima e prudência não 
somente em nossos reinos mas em outras partesque 
alguns reis, duques, marqueses condes e prelados dos 
reinos de Castela e de França e doutros senhorios 
mandaram pôr na dita Torre em guarda e fidelidade 
seus testamentos escambos permudaçõese outros 
contratos e assim escrituras outras que memória de 
ǎǳŀǎ Ŏƻǳǎŀǎ ŎƻƴǘşƳΦέ 



Uma multidão de livros e documentos

ά9 ŎƻƳƻ ǉǳŜǊ ǉǳŜ nossos antecessores como muito prudentes 
esta ordem e grande provimento ordenassem não deixou o 
tempo e antiguidade fazer nisso como faz em tudo grande 
mudança, não somente nas escrituras se irem chegando a 
poderem em breve falecer e caducar mas ainda por serem umas 
sobre outras com grande confusão multiplicadas em cada uma 
sucessão de nossos antecessores sem muitas delas serem 
necessárias nem serviram a nada, e por causa disso feita sobeja 
multidão de livros de maneira que sem grande incertidãoe 
dificuldade se não podiam saber nem achar quando era 
necessárioΦέ



Mandamos de novo trasladar e escrever 

άtŜƭƻ ǉǳŀƭ ǉǳŜǊŜƴŘƻ ƴƽǎ ŀ ƛǎǘƻ ǇǊƻǾŜǊΣ ŘŜǎŜƧŀƴŘƻ ǉǳŜ ǘńƻ 
louvada obra de nossos antecessores de tanto bem e prol de 
nossos reinos e súbditos não pereça e seja conservada e 
reduzida àquele primeiro fim para que foi instituída e para 
com maior certeza e menos trabalho se acharem as cousas 
necessárias aos que as houverem mister, mandamos com 
muita diligência prover o dito Tombo e escrituras dele e depois 
de bem providas e concertadas, mandamos de novo trasladar 
e escrever verdadeiramente aquelas que pareceu que em 
algum tempo podiam ser necessárias e pôr em ordem 
repartida por livros de cada uma comarca e coisas dela e 
assim dos mestrados e outros de coisas místicassegundo por 
ƻǎ ǘƝǘǳƭƻǎ ŘŜƭŜǎ ǎŜ ǇƻŘŜ ƳŜƭƘƻǊ ǾŜǊ ώΧϐέ





A construção da memória

Iniciada por ordem de D. Manuel I, muito 
antes de 1504, data da conclusão do 
primeiro livro, a Leitura Nova foi 
continuada por D. João III e concluída em 
1553

Entre os actoresda história desta 
aventura, encontram-se reis, guarda-
mores, licenciados, letrados, escrivães, 
iluminadores, monges, fornecedores de 
ǇŜǊƎŀƳƛƴƘƻǎΣ ŜƴŎŀŘŜǊƴŀŘƻǊŜǎΧ Ŝ ƻ 
cenário da Torre do Tombo



Os construtores da memória

Os Guarda-mores

ÅRui de Pina ς1504 a 1510

ÅTomé Lopes ς1510 a 1529

ÅFernão de Pina ς1538 a 1549

ÅDamião de Góis ς1548-1571



Os construtores da memória

Os licenciados e letrados faziam a 
selecçãodas escrituras e 
rubricavam cada fólio, entre os 
quais:

ÅFrancisco Barradas

ÅGabriel Gil

ÅPedro Álvares da Grã



Os construtores da memória
Alguns dos calígrafos e escrivães

ÅBartolomeu de Bidant

ÅFrei Diogo

ÅFrancisco Peres

ÅFrei Gamarra

ÅFrei Gomes

ÅFrei Gonçalo

ÅMestre Jerónimo

ÅJoão Soares

ÅJorge Nunes

ÅFrei Luís

ÅFrei Pedro

ÅPedro de São Domingos

Os principais iluminadores

ÅAntónio de Holanda

ÅÁlvaro Pires

ÅAntónio Fernandes



61 livros divididos por comarcas e assuntos

ÅComarca de Além- Douro ς5

ÅComarca da Beiraς3

ÅComarca de Odianaς8

ÅComarca da Estremaduraς13

ÅMísticosς6

ÅIlhasς1

ÅExtrasς1

ÅReisς2

ÅDireitos reais ς2

ÅForais velhos ς1

ÅForais novos ς5

ÅInquiriçõesς5

ÅMestrados- 1

ÅPadroadosς2

ÅLegitimaçõesς3

ÅDoações de D. João III ς1

ÅPrivilégios de D. João III ς1

ÅPazes- 1



Livro1 de Além-Douro

Torre do Tombo, LeituraNova, liv. 1

Os frontispícios iluminados exibem a divisa do rei, os 
seus emblemas, as duas esferas armilares, ladeando o 
escudo coroado de Portugal, sustentado por anjos 
encimando o título régio

Retrato do rei D. Manuel I

Anjos segurando as chagas de Cristo

No topo, Deus Pai no céu abençoa Portugal


